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O tema-problema da pesquisa que se pretende desenvolver é o aumento da 
violência no que tange a intolerância com a pluralidade de ideias e posicionamentos 
político-sociais em ambiente virtual, bem como as violações de direitos 
correspondentes. Analisa-se as raízes históricas e sociológicas responsáveis por 
disseminar tamanha intolerância presentes, em maior peso, em períodos eleitorais e 
percebe-se como a diferença de opiniões parte do viés negativo, ao invés de preservar 
uma atividade dialética produtiva. Ao averiguar a evolução histórica da sociedade 
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brasileira, constata-se que a hostilidade é um elemento marcante. É comum apontar 
que demais países da América do Sul são demasiados violentos e marcados por 
diversas guerras civis, mas há de se esquecer que a memória do Brasil consta 
diversos conflitos. Cabanagem, Farroupilha, Balaiada são algumas das várias 
revoltadas ocorridas e que tiveram como uma das principais características tal 
ferocidade. Outros episódios que constatam a presença deste fato em nossa cultura 
é a morte de Zumbi dos Palmares e de Tiradentes, ambos foram esquartejados e 
tiveram suas cabeças expostas ao público. Em vista desta informação, é impossível 
não observar o histórico violento do Brasil, o que fundamenta a violência em razão de 
ideologia política, tendo como base o fato de que o brasileiro nutre o sentimento 
imposto em tempos passados. O modo, pré-definido, para resolver os conflitos e, 
então, a disparidade de ideias, é o uso de uma postura autoritária, que pode demandar 
violência. Ressalta-se que o avanço tecnológico propiciou o desenvolvimento de 
celulares e tecnologias avançadas que incentivaram a comunicação e disseminação 
de informações. O problema objeto da investigação científica proposta é: quais são as 
implicações históricas e sociológicas do fenômeno da polarização política no Brasil e 
em quais âmbitos? Quais os direitos afetados por estas violações? A partir das 
reflexões preliminares sobre o tema, é possível afirmar inicialmente que o ódio 
compromete o exercício da democracia e da cidadania, principalmente em época de 
eleição, haja visto que esse é o período em que o debate político toma conta das 
massas populares e, automaticamente, propicia o confronto de ideias. Este fato é 
ainda mais alarmante tendo como parâmetro o século XIX, posto que o avanço da 
internet e a maior facilidade de acesso auxilia o aumento na taxa de disseminação da 
intolerância. O objetivo geral do trabalho é analisar a realidade da violência, cada vez 
mais alarmante, no que diz respeito a ideologia política e também verificar a 
explicação da ocorrência crescente do ato incomplacente. Examinam-se, ainda, as 
sequelas impostas na sociedade contemporânea e os seus desdobramentos jurídicos, 
como por exemplo, com a ocorrência de crimes contra a honra e violação da 
intimidade. A pesquisa que se propõe pertence à vertente metodológica jurídico-
sociológica. No tocante ao tipo de investigação, foi escolhido, na classificação de 
Witker (1985) e Gustin (2010), o jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na 
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pesquisa é predominantemente dialético. De acordo com a técnica de análise de 
conteúdo, afirma-se que se trata de uma pesquisa teórica (ou pesquisa de campo, 
para quem for precisar de questionários para responder às perguntas formuladas), o 
que será possível a partir da análise de conteúdo dos textos doutrinários, normas e 
demais dados colhidos na pesquisa. A partir do exposto, conclui-se que o discurso de 
ódio político em ambiente virtual tem lastro nas raízes históricas brasileiras. Em anos 
eleitorais, como 2018, o fenômeno em estudo tende a aparecer com mais força, agora 
catalisado pelas ferramentas disponíveis nas redes sociais. Conclui-se pela 
necessidade de propor novos instrumentos jurídicos e sociais de combate à 
disseminação massiva de conteúdos odiosos em ambiente virtual.  
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